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REQUERIMENTO Nº ......., DE 2023/CPMI – 8 de Janeiro 

Postula seja CONVOCADO para prestar 
depoimento nesta Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito – CPMI o Coronel André 
Garcia, Coordenador de Segurança do GSI 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do § 3º do art. 58 da Constituição 
Federal, dos arts. 1º e 2º da Lei nº 1.579/1952 e do art. 148 do Regimento Interno do 
Senado Federal, este aplicado subsidiariamente aos trabalhos desta Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito - CPMI, consoante o art. 151 do Regimento Comum do 
Congresso Nacional, seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão o pedido 
ora formulado de CONVOCAÇÃO para que preste depoimento o Coronel André Garcia, 
Coordenador de Segurança do GSI, pelos fatos e fundamentos que na sequência são 
expostos. 

JUSTIFICAÇÃO 

Apesar de terem treinamento, equipamentos e homens suficientes para 
impedir a invasão das sedes dos Três Poderes em 8 de janeiro, as Forças Armadas não 
receberam ordem do GSI (Gabinete de Segurança Institucional) para agir. É o que 
mostram mensagens obtidas pela revista Veja publicadas no dia 20.jan.2023. As 
mensagens são de um grupo de WhatsApp usado pelo GSI e pelo CMP (Comando Militar 
do Planalto) para decidir procedimentos operacionais, como segue: 

Em 6 de janeiro, 2 dias antes da invasão, foi realizada uma reunião com 
representantes dos setores de segurança do governo federal, de Brasília, do 
Congresso e do STF (Supremo Tribunal Federal). Eles discutiram planos de 
segurança para as manifestações que estavam planejadas para aquele fim de 
semana. Os manifestantes já discutiam a possibilidade de invadir prédios 
públicos. Mesmo assim, o GSI declarou que tudo estava em absoluta 
“normalidade”. Em mensagem ao CPM, o órgão de inteligência disse que não 
havia necessidade de reforçar a segurança do Planalto. “Os órgãos de 
inteligência estarão monitorando a capital. Qualquer mudança de cenário, 
informaremos de pronto”, escreveu o GSI em mensagem enviada às 14h59 de 6 
de janeiro. Mais tarde, 2h30 depois, o coordenador de segurança do GSI, coronel 
André Garcia, escreveu: “Boa tarde, senhores. O secretário de SCP (Segurança e 
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Coordenação Presidencial), general Carlos Feitosa Rodrigues, agradece o apoio 
dos dragões no dia de hoje. Pelotão de Choque pode ser liberado da prontidão”. 
De forma prática, a mensagem dizia que a proteção do Planalto seria feita por 
um contingente mínimo –em torno de 10 homens que se revezariam na rampa 
de acesso e nas guaritas em torno do local. 

Em 7 de janeiro, véspera da invasão, a Abin (Agência Brasileira de Inteligência) 
alertou para o risco iminente de ataques, inclusive com “tentativas de ocupações 
de prédios públicos”. A agência é subordinada ao GSI. A PF (Polícia Federal) 
também teve a mesma percepção. Enviou um ofício ao ministro da Justiça, Flávio 
Dino, dizendo que o grupo que se deslocava a Brasília pretendia “promover ações 
hostis e danos” a prédios dos Três Poderes e da Esplanada dos Ministérios. Nesse 
dia, o GSI, ligado à Presidência da República, não se manifestou no grupo e não 
pediu reforço na segurança. 

Em 8 de janeiro, às 11h54, o órgão enviou a seguinte mensagem ao CMP: “Boa 
tarde, senhores. Haja vista aumento de manifestantes em frente ao CN 
(Congresso Nacional), o SCP solicita apoio de um Pel Choque ECD desde já… Estou 
com uma força de reação de 15 agentes”. Por volta das 13h, 35 agentes 
chegaram ao Planalto – pouco para conter a multidão. Estavam equipados com 
escudos, bombas de gás, pistolas com balas de borracha e cassetete. A invasão 
começou por volta das 15h.  

Registre-se que o Gabinete de Segurança Institucional (GSI) da Presidência 
da República dispensou um pelotão com 36 militares do Choque, preparados para 
controle de distúrbios civis, que poderiam ficar de prontidão. Somente depois de os 
ataques começarem houve pedidos de reforço. 

O GSI disse que a guarnição de serviço no Palácio já estava reforçada com 
tropa de choque do BGP, sem revelar o efetivo. O restante estava em prontidão, mas a 
alguns quilômetros dali, aquartelado no Setor Militar Urbano. Para o deslocamento são 
estimados 30 minutos. "Foram solicitados assim que ficou demonstrado o caráter 
violento dos agressores", afirmou o GSI. 

Posto isso, considera-se que o Coronel André Garcia, Coordenador de 
Segurança do GSI, tem muito a colaborar com os trabalhos desta Comissão. Roga-se, 
portanto, o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente requerimento. 

Sala das Comissões, 
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IZALCI LUCAS CARLOS SAMPAIO 

SENADOR – PSDB/DF DEPUTADO – PSDB/SP 
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